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SABBADO    18   CE   AttOSTÔ. 
jt 

t)0 ÈSTABELECiniENTO DAS CARTAS , OÜ 
DA  CONtiTíTUlÇA-O EM INGLATERRA. 

Pi? 

Ella   fez 
Londres  e 

cync IKe  f( ossem 
sua cidadellaj nomeou 

entregues 
^ / d' entre 

f. iloclamar   tuna   Constituição sem fir-    os seos barões 25 Conservadores da liber- 
toál a,   é arremeçar o estado   em  grandes    dad;? pública ,  investidos de iilimiíados po- 

dères. Wo caso de iníracçâo de um só ar- 
tigo das duas Cartas j erâo autorizados es- 
tes Conservadores a reunirem-se ao gran- 
de Conseliiò Nacional , e a emprçjarem 
todos os recursos da força , respeitando 
unicamente a pessoa do liei, da Hainba, í 
e dos Principes seos filhos. Todos os In-* 
glezes, de qualquer condição, íorão obri- 

^gados , sob pena de coníiscação de bens, 
a jprar obediência aos 25 Conservadores j 
e para illustrar a estes acerca das tenta- 
tivas secretas contra as Cartas, ia Com- 
missarios forão nomeados em cada Provín- 
cia , os quaes devião ter uma correspon- 
dência activa com os Q.5 barões. Foi as- 
sim que o povo Inglez conseguio salvar 
suas Cartas  e  suas liberdades. 

Entretanto  o iilbo  de  João   sem ter- 

pengos, pondo ejn armas paixões contva- 
í.ias, abrindo a fucta de interesses õppõstos. 
É ao mesmo tempo irritar e alentar o pre- 
eente com simulacros de garantias, e o pas- 
sado com phantasijias de resistências; é 
n'uma palavra, transportar o íoco cias dis- 
sensões civis, iiaõ só paia a anarchia seo 
elemento natural , mas para o que lhe é 
mais antipathíco, para. as mesmas leis ^ 
para as mesmas instituições. Quanto fo- 
rão sábios os Inglezes ^ que não quizerão 
que a promulgação da sua grande Carta 
fosse seguida de semelhantes convulsões , 
eque nas crises d' um longo e penoso nas- 
cimento , o estado estivesse prestes a ir á. 
pique ! Havia entre as suas e as nossas cir- 
cunstancias esta differença feliz para nós 
rrrque o  próprio Príncipe,  o períido João 
sem    terra ,    era   quem    mais   «'esforçava    ra , Henrique 3.°  não se mostrou   menos 
para lhes tirar a carta ; em logar de que 
entre nós esta má fé, este crime, se o 
ha , pertence aos Ministros j de sorte que 
o patriotismo e a coragem, que forçosa- 
mente devião levál-os á rebellião , não 
precisão passar eatre nós os limites da 
mais legitima opposiçSò. 

Desde que a Nação Ingleza reconhe- 
ceo a sua grande e pequena Carta soífieo 
ataques abertos, e ei» as medidas que to- 
mou para nuo ser despojada d^a, seos di- 
reito». - ^ 

inimigo aue seo páe das liberdades Nacio- 
naes, JDebalde o povo, a cada subsidio que 
votava, exigia do Príncipe novos jura- 
mentos de executar as duas Cartas : estes 
juramentos erão sempre violados. Então a 
energia Ingleza tomou precauções mais ef- 
ílcazes. Juntou-se um Parlamento em 
Oxíbid, onde se formou um.Conselho per- 
pétuo de 24 Barões, 12 nomeados* pelo 
Hei, e 12 pelo Parlamento, para que ve- 
lassem na observância das Cartas», no res- 
tabelecimei^o da liberdade púbiicíi, e na 
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íeforma dos abusos. O ConJe íle Leicester , 
á testa tios CammissaiiüS do Parlamento , 
levantou tropas , e entrou um dia na as- 
semhléa presidida pelo liei. " Estou pre- 
zo? lhe perguntou, o  Rei 7? 

U 

de tyranma , 
nos   cheaão  todos   os   dias   de llonia 

livre, Senhor , lhe'tornou Léicestcr ; mas 
é  preciso que  o povo lambem seja livre, 
e   que   e^tes   instrumentos 
que 
e do ultramar , Sájão expulsos em íim do 
nosso território. ,, Foi assim que se fize- 
rão esses famosos estatutos de Õrfoid, coníir- 
mativos e extensivos das duas Cartas , 
cuja execução o Hei e os Príncipes jura- 
rão. Um dos irmãos de Henrique esta- 
va ausente j o íllho d'este Fi-mc^e decla- 
rou que sco páe jamais appr<.>varia oí> es- 
tatutos. u Pois nao conü 

1 

de Empregados (i), que mais ou meao» 
dependem do Governo, que mais ou me- 
nos estão acostumados ás practlcas. e an- 
tigos usos; temos íinalmeute o espírito pú- 

\Tós estaes    Idico do  Era^il ,    que  váe medrando   es- 

-rvaru , exclamou 
jeicester, uma poíegaaa fL íie ler; a no ilei- L 

no. ,, Heápòsta n^o menos viva cio que 
a do Condi; de No.í.jlk a Eduardo a.0 

quando  este lhe intimou uma ordem con- 
traria á Carta. 
Deos !   Ou 

Norfolk resistio. . " Por 
Vós a executareis, ou sereis 

enforcado : ,, disse Eduardo em colora. 
*' Por Deos ! replicou Koiíblk no mesmo 
tom , eu não executarei , nem serei en- 
forcado. ,, 

lios o repetimos: não rios é neces- 
sário (louvores a Deos ) recorrer a seme- 
lhantes resistencias , e bem longe esta- 
mos de invocai-as : não propúmos por mo- 
delo , senão o sentimento patriótico, que 

inspirou.    lios   graves  interesses   que as 
nés urgem , todos os meios de salvação 
tio» são dados pelas mesmas leis , e é só 
d'ellas cjue os devemos tirar. Ainda que 
até agora não tenhamos marebado bem , 
é d'esperar que marchemos melhor. Ain- 
da que a administração tenha sido em 
demazía fruxa contra os mãos Emprega- 
dos ,   contra os abusos j   ainda que   tudo 
ande ao avesso do que detêra a«í/«r, maisporfal- 
ta de execução das isis, do que por fal- 
ta d'ellas; ainda que o Miuistcrio pare- 
ça hostil ás Câmaras , ou ao menos an- 
tipathico á Representação Nacional: to- 
davia teinos a maior das garantias, temos 
o Immortal Pedro Primeiro, Que Offere- 
ceo ao Brazil um projecto de Constituição , 
que o Brazil acceitou , que foi jurado por 
Êlle , e jáelo Brazil ; temos a lleprescn- 
tação Nacional , que pelo menos é bem 
Brazileira, e que é muito mais liberal do 
que se devia esperar , sendo ella em sua 
muito   «onsideravel  niaipridad«   cômpoíia 

pantosamente  paia a  causa  da íihânládíf. 
Váe-se derramando   a iíistrucção (i) , vão 
crescendo   os nasciíios   no secu ;A< do K ̂ 5 vaa 
chegando a 40 annos os qtiè yierão á ÍIíX 

depois de 178c) ; vãò-se multiplicando ;.» 
imprensas e os periódicos j vãe a civili- 
zação dando agigantados passos , e com 
ella virão infallivelmente as boas instilui- 
ções, que em esboço temos , e ei j > .d«- 
seuvolvimcEto tanio nos é misler, Lance 
do alto dos Ccos piedosas vistas sobre o 
Brazü Deos o amigo dos homens , iiiuhú- 
ne o Grande -Pedro, para que escolha 
Ministros sábios , prudentes e Constitucio- 

.íJí ü azu i:aes ; e então veremos , que 
Monarclua íloiente" e poderosa ..no meio 
das liebublicas da America, provará r.o 
Mundo , que a liberdade não é privativa 
de nenhuma das formas de Governo , o 
que talvez é ella mais duradoira , mais 
tranquilla, mais respeitada na Monarchia 
Representativa bem constituída.. 

A  Coiuinissãô  Mixta   nomeada   para 
fc^Mim       ir mmmmim*    ■ wmnwmv, ■mi-»m«rv,a„ —     m  .■«—>»«— MMO* 

(r) Bem quo acima digamos , que a» 
não devia esperar tanto liberalismo d7 uma 
Representação Nacional, cuja maiorida- 
de consiste em Empregados Públicos , a- 
chamos todavia a razão d'isto em ser es- 
ta classe, a que possue mais luzes e co- 
nhecimentos , pois é bem sabido que n* 
Brazil até ha bem pouco tempo ninguém 
estudava para ser Negociante, Agricultor^ 
ou Artista j mas sina para Clérigo Bene- 
íiciado , Magistrado , ou alguma outra coi- 
sa semelhante. Ora , como ,0 maior ou 
menor liberalismo, o maior ou menor ser~ 
vilismo andão sempre na razão da maii 
ou menos grande porção de conhecimen- 
tos , segue-se que é justamente a cíass» 
dos Empregados , onde s'encontrão idea» 
mais liberaes. Sem que seja pois nossa 
intenção offender a classe alguma dos nos- 
sos Concidadãos, convencidos de eme em 
todas eilas ha bom'e máo , áppellamoi 
comtudo para os factos, e para a experiência, 
que abonão por certo esta nossa asserçãtf. 

(2) E em breve todas as classes forne- 
cerão craí- abundância homens instruidos , 
liberaes , /e patriotas. 
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formar o Heghnento tíorninviin, já o ap- 
presèntou , e pôde vêr-se no Diário ílu- 
KíIICBIS nã.o sô O tlicto Hegimefato, ma» 
taiíibem o voto em separado de 4 Sis. 
Senadores , Mcmhros da Coiumissão, que 
discordarão acerca da \utação nos casos 
íb Ait. 61. ou para melhor dizer , que 
querem a -votação por Câmaras. 

Este   voíu   apezar de   ier   expèndido 
com   grande  copia de  saber e de  íinura j_ 
toiiavía   não  faz   mais   que  reproduzir   aa 
mesmas razões , os inesmissimos argumen- 
•tos, que traz a Gazeta do lirazil em o N." 7. 

Estas rasões, estes argumentos, alem 
ris se acharem já ánticipadanlente refu- 
tados por diversos cscíiptos, que tem ap- 
parecido ^ ainda o foraõ r agora e yicto- 
riosamente na  Astréa 1$. .0  168; 

Os illustres Membros dissidentes, in- 
listem primeiro que tudo  em naõ  conce- 
hsrem ,  como possa existir Asseiublca Ce- 

. ral sem  a  separação   das duas  Câmaras , 
vuma vea que   a   Constituição   no  art.    14 
íliz  que   ella  se  compõe   das dietas   doas- 
Camaras.    Em quanto a nós,   facilmente 
concebemos ( e fundados na lettra da Cons- 

Itituiçaõ ) qlé a Assembléa Geral é um 
Corpo Moral, que se compõe de duas Câ- 
maras , as quaes umas vezes , ou para 
ineihor dizer , quasi sempre , trabalhaõ 
em separado , e outras vezes reunidas: 
« o art. 19 da Constituição faz mais ^ pois 
•ó contempla Assembdéa Geral , quaudo 
«staõ reunidas ambas as  Câmaras ! 

Também achamos explicada no so- 
bredicto voto a significação das palavras 
TZZ rexuliado da discussão z=z que traz O art. 61. 
Oi illsistres Membros dissidentes dizem 
«jue estas palavra» denotão apenas o eíVci- 
to que a discussão produzio nos animes 
dos Membros presentes das duas Câmaras, 
á vista das razões expendidas, e que não 
se coiiige d'ellas que a votarão seja pro- 
miscua , muito mais porque ás expressões 
do art. z=z st seguirá o que for del}beradorzzi\ü.o 
te accrescentüu o advérbio =rahi=.]NÓ3 
porém ainda estamos em a nossa antiga 
opinião acerca da significação das dietas 
palavras ; e pois que a reunião das Câma- 
ras, nos casos do art. 61 só tem por fim 
o fazei- passar um project J de lei, que ambas 
as Câmaras julgâo vantajoso, divergindo 
unicamente em alguns artigos, sempre 
«atenderemos que a reunião deve preen- 
cher este fim, e uma vez que.isto não 
aconteça, i ociosa «et» ríuniíui^ 

Os illustres Membros dissidentes oc~ 
cupão-se bastante em relutar o argumen- 
to (que hunca foi do nosso gosto), que 
appresenta a reunião ou fusão das Câmara» 
como uma barreira contra a influencia do 
Senado, caso este çm alguma oceurrencia 
se mostrasse hostil e prevaricador. Este 
argumento na verdade é fraco, uma vea 
que o consideremos debaixo do ponto de 
vista , em que os illustres Membros o en- 
carão, e até convimos e»n que areánião 
seria inefücaz para o fira de operar essa 
opposição ou barreira. Mas dando-áe a es- 
te argumento uuia direcção diversa, eiJe 
serve pira demonstrar , que se a Constiiui- 
ção deo ao Senado um cento de attribui- 
çoes importantissiuias, e por conseqüên- 
cia uma preponderância notável sobre a 
Câmara dos Deputados, e até (digamos as- 
sim ) um cento de meios pára que o Se- 
nado pudesse Constituçioiiálmente tornar- 
se hostil , prevaricador , e paralysar toda 
a   acrão nrori&ua   Uos uíais   Poderes  Cons- 
tituidos 

P 

que 

que multo era q:;e desse â "Câ- 
mara dos Deputados uma única vantagem, 
a de poder por seo náuiéro inílnir na de- 
cisão de emendas d' uni Frojacto , 
ambas as Câmaras já tem julgado vanta 
josol ()argumento pois, quando nada, ser- 
ve para refutar completamente aós. que sé 
tiraõ dos males terriveis^ que-poderia*cau- 
sar a iníluencia do numero duplo dos De- 
putados , males que os iliustres Membros 
dissidentes nos inculcaõ e exaggerao cou>. 
todas   as forças da  eloqüência. 

Os illustres Membros dissidentes to- 
cao por fim de passagem no irreplicavel 
argumento, que deriva dos invenciveis 
obstáculos que experimeníariaõ alguns ac- 
tos da Assembléa Geral, como nomeações 
da llegencia, da nova Dynastia &c. a não se 
admittir a votação promiscua nas oceasiões 
de reunião. Somos obrigados a confessar 
que as razões com que os illustres Membros 
fazem semblante de combater este argumen- 
to de todo não satisfazem > e com profun- 
da mágoa vimos, que elles dizem ^ que 
essas nomeações de llegencia, de nova 
Dynastia e outras , não podem soffrer em- 
baraços na sua execução visto que deve 
haver lei anterior que determinará a fór- 
mula ou solemnidades   &c.,! 

Assaz mèttemòs a ridioulo ein o nos- 
so íí.0 27 esta saída que já fura, dada 
ao argumento pelo Correspondente da Ga- 
aeta  em o Jí.0  7 d'e8U  folha, „ Jíão  f*- 
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remos agora outro tanto , antes nos limi- 
taremos a deplorar a desgraça , que qi^er 
que homens tam respeitáveis por seo sa- 
Ler, por seos serviços , e pelas provas na- 
da-equívocas de seo zelo pela causa publica, 
dêem causa a suspeitas de que o espiri- 
to  de   corpo   é   capaz de cegal-os. 

Nós porém que não pertencemos a 
alguma das duas Câmaras , íicamos ua opi- 
nião , em que sempre estivemos , a favor 
da votação promiscua : mas seo contrario 
for vencido , isto é, se o Brazii está clesti- 
na;!() a não ter leis que ponhão em an- 
damento a Constituição, ou a não ter 
Constituição , senão em nome , a «ulpá 
não sara nossa , pois o pouco que estava 
em    nosso   poder   para   o vencimento   da 

íei 
O íiediíctor 

parte  da razão , nos  o temos  leito. 

CORRESPÜXDE ajlA. 

Sr. Bedactor.-—S. Carlos 8 da Agosto 1827. 
Ao despotismo se nao deve poupai', 

por insigaiíioanfes que sejaõ as coisas , 
sobre que elle s'exerce. Faça-me o favor 
de responder, Sr. lledactor, se foi ou 
não por despotismo , que o Sr. Silverio 
Gsircel do Amaral Coitinho, Almoiacé d'- 
esrr afilia , taxou (dizem que por manda- 
do da Câmara) o preço porque os Mar- 
ciiantes d'eilã deviaÕ vender a carne no 
a,o!igue, isto é, a sua fazenda e proprie- 
dade. Naõ fazendo conta aos cortadores 
Vender a carne por menos de ^60 r*. a 
arroba, eis se ãppresenta no açougue o 
Sr. Gurgei , ordenando debaixo de gran- 
de» panas, que eila será vendida, quando 
muito, a 8í o rs. o que foi executado , por- 
que os cortadores já tinhaõ pago o tribu- 
to , e feito outras despezas , naõ querendo 
perder de todo a sua propriedade. Como 
supponho ao Sr. Gurgei cora muito boas 
intenções, é preciso esclarecer-ilie a ma- 
téria. Em Io. logar, naõ ha lei alguma que 
autorize ao Sr. Almotacé , ou a qualquer 
outra Autoridade a pôr preço na fazenda 
alheia em circunstancia alguma 5 mormen- 
te hoje que a Lei fundamental do Impé- 
rio garante em toda a sua plenitude o di- 
reito de propriedade ; e naô é este o caso, 
em que este direito soffre excepçaõ. O- 
hrar pojs contra este direito sagrado é 
infringir a   Constituição e as   leis j   e nas 

mesmas leis está marcado o castigo aog 
ihfractorea d'cilas. Em 20. logar , deve-se 
lembrar o Sr. Gurgei que melhor é ter- 
mos sempre -earnè a 960, do que téi a 
poucas vezes, ou nunca, e má a 80a is, 
preço violentamente arrancado aos corta- 
dores por uma arbitrariedade sempre 0- 
diosa. J)e mais, o Sr. Gurgei naõ ignora, 
que vendendo-se hoje as rezes por alto 
preço, Só furtadas ( como d'antes aconte- 
cia ) poder-se-haõ cortar no açougue por 
semelhante preço. Ora , como o Sr. Gui'-* 
gel , ou a Câmara , já se naõ pode cha- 
mar á ig lorancia , espera-se que se come- 
dirá no uso de sua autoridade, revogando 
preceilo:; despoticos , e cobibinclo-se paru 
o futuro de por preço na íazeuda alheia, 
Sob pena de se requerer contra elle por 
abuso de autoridade e imVacçaõ da Cons- 
tituição ; expondo-se ao mesmo tempo, a 
que se analysein pela imprensa certos ac- 
tos de sua administração como Almotacé. 
Sou , Sr. lledactor, o Amante da lei. 
 l3,  S.    Talvez,,    Sr.  lledactor,   fossa 
esta a oceasiaõ de dizer-lhe duas palavras 
á cerca d'iira— /«^/•m/zio •—de Juizes O;- 
diiiarios, e de Câmara, que oceorreo n'es- 
ta Vüla; ficará porém para outra oppor- 
tunidade , se ainda for preciso. 

ANNUNeiOS. 
Antônio José Kibeiro , ' morador na 

Villa de Sanctos , faz saber que em sua 
casa se acha um negro fugido , que pro- 
curou a dieta sua casa , por ter ali es- 
tado , quando veio de novo para vender- 
se; elle inda é meio boçal , c apenas se 
pôde conseguir d'eiie o explicar-se que « 
de Mogi-mirim. Chama-se Vicente : e 
quem julgar ser seo dono pode mandar 
examinar para o receber. Oannunciantede» 
clara mais que qualquer acconteciment» 
correrá por conta e risco de quem per- 
tencer. 
■ No dia 6 do corrente fusio um  escra- 
vo pardo escuro ííO Capitão Joaõ Jlodri- 
gues de Camargo Pires 5 tem os dhõs,gran- 
des , é delgado do corpo e alto , foi vesti- 
do com jaqueta de baeíaõ preto e calças de 
brim escuro ordinário ; é alfaiate e co- 
nhecido pelo nome de-Joaõ da mata. Quem 
o levar ao dicto Capitão receberá Luas al- 
viçaras. 

S.    PAULO    NA   IMPRENSA   »» ?UOA   «   C. 
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